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Convenções de transcrição. 

Nesta pesquisa sigo, basicamente, as normas de transcrição utilizadas por Charlote Linde 

(1993:xi-xiv) que, por sua vez, é uma simplificação do sistema utilizado por Sacks/Scheglof/Jefferson, 

por considerá-las claras, de grande simplicidade, proporcionando bastante precisão à transcrição do 

relato verbal. 

1 - Relações temporais e seqüenciais. 

(.)   pausa não medida 

(2.3)   pausa medida 

=    elocuções contíguas 

[    colchete do lado esquerdo indica ponto de início de sobreposição 

de fala. 

]    colchete do lado direito indica final de sobreposição de fala. 

(...)   parêntese com três pontos indica trecho editado 

 

2 - Símbolos para marcar traços de produção da fala, incluindo alguns aspectos da 

entonação. 

°    sinal de grau que indica que a palavra seguinte é marcadamente 

mais suave ou devagar. 

°palavra°   palavras entre sinais de grau indicam que este trecho é mais suave 

do que o restante da fala. 

↑    subida de entonação 

↓    descida de entonação 

sublinhado  ênfase 

MAIÚSCULA  fala em voz alta ou muita ênfase 

: ou ::   alongamentos 

--    não conclusão de idéia 

>palavra<  fala mais rápida 

<palavra>  fala mais lenta 

 “palavra”  fala relatada 

(     )   fala não compreendida 

(palavra)   fala duvidosa 

((     ))   comentário do pesquisador ou analista 

 
Toda a transcrição de dados é realizada com letras minúsculas. Acredito que, ao não utilizar 

letra maiúscula, evito evidenciar um elemento em detrimento de outro. Na primeira coluna das 
transcrições utilizarei um símbolo ► para ressaltar momentos importantes da fala do narrador, porém, 
nem sempre farei referência direta a esses momentos na análise. 
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